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    Lembranças de Smegrituh




    Capítulo 1




    THUTMÉS III




    “Há uma íntima correlação entre os nossos atos e o nosso destino. Sofremos em nós mesmos, em nosso ser interior e nos acontecimentos de nossa vida, a repercussão do nosso proceder.”




    Mamãe dizia que eu era filha de Faraó, embora nunca o tivesse visto.




    – Smegrituh, menina, acorda!




    – Sim, mãe – respondi, erguendo-me do leito e esfregando os olhos, sonolenta.




    Era o grande dia, o mais comentado e esperado de toda a minha vida.




    O Faraó nos aguardava em seu palácio para me abençoar.




    – Não podemos nos atrasar para a entrevista. Lembra-te, filha, de minhas orientações – recomendou-me mamãe, enquanto colocava os pães sobre a tigela na mesa.




    O acontecimento era tão significativo, que o guardamos em profundo silêncio.




    O meu destino estava escrito nos astros que assinalaram a minha reencarnação, segundo as predições de minha avó.




    A velha Sarah, tia de minha mãe, dizia que, no exato momento de meu nascimento, seis astros se cruzaram no céu, prenunciando o meu futuro, portanto, nossa ida ao palácio estava ligada àquele fenômeno.




    Eu veria o Faraó.




    As previsões para aquele dia eram positivas, conforme a consulta nas tábuas, e tia Sarah era infalível, assim diziam seus consulentes.




    Contava oito anos. Franzina e pálida na aparência, porém, obstinada como uma mula selvagem. Meu vestido reto em tons alaranjados, enfeitado na barra com larga franja dourada, fora confeccionado exatamente para aquela ocasião. Minha mãe penteou meus longos cabelos, fez várias trancinhas e, sobre minha testa, colocou uma tiara de conchas e metais, combinando com as cores de meu vestido. Senti-me importante com o ritual dos preparativos.




    Tia Sarah misturara ervas no fogareiro; o cheiro e a fumaça envolviam nossa modesta vivenda. Fomos aspergidas com seu turíbulo sujo de cinzas, e suas orações diminuíam nossa tensão.




    – Smegrituh, meu sol, como estás linda! – exclamou mamãe, sem conter as lágrimas e agarrando-me fortemente, como se eu fosse evaporar.




    – Por que choras, mãe? – perguntei-lhe ansiosa, mesmo sem entender, mas desconfiei de que algo muito sério modificaria nossa vida daquele dia em diante.




    Ela nada me disse, no entanto, senti sua dor, parecia que um punhal invisível lhe transpassava o peito, porque arfava e empalidecera como uma lua. Mamãe era de estatura baixa e magra, seus olhos grandes e escuros me fitaram com amor.




    – Ó, minha criança, vamos, pois estamos atrasadas! – exclamou, cerrando a porta de nossa pequenina mastaba. Despedimo-nos de tia Sarah que, igualmente, acenou-me com um sorriso nos lábios, beijando o meu nariz.




    Era um passeio especial, finalmente, algo muito importante iria me acontecer. Oxalá fosse bom.




    * * *




    O grande Palácio não era muito longe. Avançamos algumas ruas e, quanto mais nos aproximávamos dele, mais mamãe apertava a minha mão. Sentia-a emocionada e trêmula, às vezes, hesitante, mas alguma coisa mais forte a impulsionava, o que a fez voltar-se para mim e encarar-me decidida; seus lindos olhos estavam vermelhos, expressando tristeza, nitidamente, muito mais que qualquer palavra ou gesto. Apertou-me em seus braços, sua voz estava grave, mas determinada:




    – Smegrituh, lembra-te dos meus conselhos e procura ser correta sempre – recomendou-me, preocupada.




    – Sim, mamãe, – concordei sem, no entanto, entender o desfecho daquele passeio singular. Incapaz de expressar-me mais, também a abracei emocionada, com duas lágrimas que teimavam em rolar pela face.




    Permanecemos enlaçadas, perdidas na emoção do adeus.




    Depois disso, ela se acalmou e diminuiu a marcha ao avistarmos o Palácio real.




    No primeiro pórtico, um escravo bem vestido veio nos receber ao pé da escadaria de mármore. Fez um sinal, e o seguimos, entusiasmadas com aquela realeza. O portal, todo esculpido em pedras coloridas, desviou minha atenção.




    Comparei o luxo daquele enorme palácio cheio de colunas e desenhos com a nossa humilde casa. Faraó era o homem mais importante do mundo todo. Silenciosamente, caminhamos de mãos dadas, mas o barulho de nossas sandálias sobre o piso de granito, que parecia um espelho, divertia-me. Estava encantada com tanta beleza naquele labirinto iluminado por tochas.




    Tyi-Tah, minha mãe, preparara-me para aquele momento que seria único, talvez o mais forte pela importância que ela lhe dera. Havia meses que não se falava em outra coisa, tudo convergia para aquele encontro.




    Talvez, toda aquela ansiedade fosse fruto das reuniões que mamãe e tia Sarah fizeram com a pitonisa Nefer-Ya, que se comunicava com os mortos e confirmava as palavras de minha tia e de minha avó sobre o meu futuro.




    As predições da pitonisa correspondiam à expectativa do solene encontro.




    Atravessamos as colunas, seguindo o escravo e, finalmente, deparamo-nos com o trono do Faraó, que causou novo impacto em minha mente infantil.




    O trono parecia um sol dourado, ofuscando-me a visão. A figura do Faraó pareceu-me a mais forte que os meus olhos já viram.




    Ele estava só, aquela seria uma audiência íntima.




    Minha mãe arfava tanto, que seu coração parecia saltar do peito à medida que nos aproximávamos dele, aliás, eu também sentia o mesmo. Criara-se tanta expectativa a respeito daquele momento, que, em minha inocência quanto à visita e seu escopo, não consegui entender ao certo o que se passava, mas a ansiedade por estarmos ali em frente ao homem mais importante do Egito, o dono de nossos destinos, atemorizava-me.




    Foi então que vi o rosto do Faraó pela primeira vez. O nariz adunco e fino ressaltava nas maçãs salientes.




    Seu rosto anguloso e severo abriu-se num meio sorriso, que foi aumentando devagar até aparecer uma dentadura amarelada. Quando fitei seus olhos, me vi envolvida num misto de medo e alegria.




    Sustentei seu olhar zombeteiro que parecia me devassar.




    Examinou-me como se fosse um espécime raro. Eu, igualmente, observava-o com respeito, mas muito mais com a curiosidade de uma criança.




    Ele não disse palavra, porém, sorriu enigmático.




    Depois, voltou-se para minha mãe, e conversaram a meia voz. Ao toque de um sinete, um guarda entrou, e vi que o Faraó lhe ordenou algo.




    Em seguida, o homem retornou com alguns objetos, que foram entregues à minha mãe. Gesto que significava muito, porque minha mãe sorriu feliz. Mamãe quase não sorria, devido às dores que sentia no ventre.




    Naquele momento, as decisões sobre meu destino pesavam. Ficamos em silêncio como se aguardássemos uma sentença.




    O Faraó levantou-se, deu um passo e tomou-me pela mão.




    Sua mão quente e grossa apertou a minha. Era o conforto de que tanto necessitava.




    O Faraó olhou-me carinhosamente, depois fez um sinal lentamente. Seu gesto expressivo fez com que me sentisse tão feliz, que sorri, e meu medo terminou ali mesmo, com aquela benção.




    Sua voz grave quebrou o silêncio:




    – Todas as vezes, Smegrituh, minha filha, que tu vires este sinal, serei eu a guiar-te pela eternidade.




    Colocou, em meu pescoço, um colar com o mesmo selo para que eu nunca mais me esquecesse da cruz ansata.




    – Lembra-te sempre de mim, lembra-te de que a maior e a única religião a ser seguida é a VERDADE! – disse, e seu olhar misterioso pareceu atravessar além das paredes, voou para o céu, foi para o infinito. Senti algo fantástico percorrer minha espinha vertebral: fogo e gelo, ambos queimando.




    Tremia como uma vara verde ao vento.




    Depois, abençoou-me novamente com o sinal da cruz sobre a minha fronte, meus lábios, meu peito e me falou algumas palavras ininteligíveis e desconhecidas de meu pobre vocabulário.




    Daquele dia em diante, eu deixaria a casa de minha mãe para ingressar entre as sacerdotisas do Grande Templo.




    O Faraó do Egito, o nosso paizinho, assumia, doravante, a minha educação.




    Isto queria dizer que eu jamais retornaria à casa de minha mãe até a idade adulta.




    Duas lágrimas rolaram dos olhos de Tyi-Tah ao se despedir. Era a primeira vez que nos separávamos.




    Eu não queria deixá-la, mas nada podíamos fazer. Seria melhor assim e, por certo, nos veríamos outras vezes.




    Quanto ao Faraó, meu pai, o grande Thutmés III, nunca mais estive com ele naquela vida. Mas sua figura alta e imponente estaria sempre comigo nos meus momentos de maior necessidade.
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    Capítulo 2




    TEMPLO DE AMON-RÁ EM TEBAS




    “Assim, no encadeamento das nossas estações terrestres, continua e completa-se a obra grandiosa de nossa educação, o moroso edificar de nossa individualidade, de nossa personalidade moral.”




    Um escravo conduziu-me ao Templo da Grande Pirâmide. Lá seria meu novo lar, onde desfrutaria de primorosa educação, somente facultada à nobreza do Egito.




    Estava consciente daquela grande honra que me cercaria de conforto para o resto de meus dias na Terra.




    Ao adentrar o templo luxuoso, senti remorso, pois, deixando minha querida mãe e nossa vida de miséria, percebi que um ciclo se fechava, para outro muito diferente se abrir. Embora minha pouca idade, percebia claramente a plena diferença entre nossas vidas. Confesso que senti ímpetos de voltar e fugir para os braços de mamãe, onde recebera tanto amor e carinho. O futuro desconhecido me assustava.




    No entanto, era impossível recuar. Lágrimas desceram pelas minhas faces.




    Eu nada podia fazer, senão rezar e cumprir a lei de meu país.




    Quando atravessei o umbral daquele pórtico, compreendi claramente que nunca mais voltaria à vida de miséria. Era o meu destino.




    No interior do Templo, alguém me aguardava. Ali terminava a incumbência do escravo, ao apresentar-me, solícito:




    – Smegrituh, filha do Faraó.




    O tom solene daquela frase fez com que me sentisse um tesouro raro, e a importância daquele título encheu-me de orgulho.




    A grande-mãe, como era chamada a responsável pelas meninas, estendeu-me sua mão. Ela aparentava uns trinta anos, seu sorriso era maldoso e seu olhar, frio. Sua cabeleira negra dava-lhe um aspecto muito severo e contrastava com sua veste branca lindamente bordada. Ao toque de sua mão, senti grande repulsa, mas me controlei.




    – Sê bem-vinda, Smegrituh – disse com falsa entonação, desejando ser gentil.




    Ela, igualmente, não gostou da minha pessoa ou, talvez, não gostasse de ninguém.




    Acompanhei-a, timidamente, a uma enorme sala ladeada por belo jardim, cujas colunas davam ao terraço, de onde se avistavam filas de tamareiras a contrastarem com o céu azul. Um pequeno lago servia de espelho para a copa das árvores.




    Que belo! – pensei, enquanto a grande-mãe se decidia onde me instalar.




    * * *




    Ouvi vozes vindas do pátio, onde algumas meninas, vestidas com longas camisolas, recebiam instrução. Pareciam felizes, fato que me fez imaginar se eu também ficaria ali tão à vontade quanto elas. Estava tensa e amedrontada, embora extremamente curiosa com a nova situação.




    Depois, passamos aos quartos de dormir. Ela indicou o meu leito juntamente com outros, todos iguais.




    – Aqui poderás repousar, e neste baú colocarás teus utensílios. Hoje, apenas conhecerás as dependências do templo, mas amanhã, bem cedo, iniciarás teus estudos.




    Olhou-me severamente e ordenou:




    – Descansa por agora.




    Não me sentia cansada, porém, nada falei. Estava agitada e bastante perplexa com o desenrolar dos fatos, queria pensar, descobrir se tudo aquilo seria realmente bom.
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    Capítulo 3




    NEÓFITA




    “Todas as correntes do passado se encontram, juntam-se e confundem-se em cada vida.”




    Vendo-me só, olhei ao meu derredor sem nenhuma empolgação. Depositei minha pequena trouxa no baú. Estava certa de que ali eu teria o essencial para viver, pois Thutmés endossava o meu futuro. Sentia-me solitária, mas segura. Havia completado oito anos de idade, e a roda do meu destino movera-se radicalmente. Elevava-me à cúpula espiritual da nobreza sacerdotal, o ponto alto de meu país.




    Depois de colocar meus utensílios no baú, deitei-me no leito de madeira coberto por confortável manta. Espichei o corpo, alonguei os braços como era meu costume e, depois, fechei os olhos. Segurei firme o colar que recebera do Faraó e passei por uma madorra. Meu Espírito vagou e me vi em frente ao Nilo, seus movimentos estavam dentro de mim. Vi os trigais maduros balançando ao vento, preparando-se para a colheita, e cada espiga brilhava sob os raios do Sol e caía novamente ao sabor do vento como se fosse movida por uma grande moenda a rodar sem parar. O Nilo, como fonte de vida incessante, era o cenário em que o Faraó se apresentou à minha frente. Seus olhos profundos e magnetizadores apontaram novos caminhos para o sul.




    Certamente, era o meu caminho a seguir.




    Assim fiquei algum tempo, não sei se dormindo ou viajando, totalmente estática e imóvel.




    Despertei com algumas meninas ao meu redor.




    – Smegrituh! És a nova neófita? – alguém me perguntou. – Viemos em nome da sacerdotisa que te deseja ver.




    Abri os olhos.




    Uma simpática menina estendeu-me a mão.




    – Vem – convidou-me sorridente. – Chamo-me Mirian.




    Aceitei sua mão e segui-a, com as outras.




    Entramos num salão cheirando a comida, era o momento do repasto.




    Recebemos sopa de grão-de-bico, pão, leite e frutas, em quantias iguais, colocadas em pequenas tigelas.




    Orientadas pela grande-mãe, todas nós ficamos de pé em frente aos alimentos para louvarmos a refeição e a saúde. Depois, comemos silenciosamente, ouvia-se apenas o barulho das colheres nas tigelas.




    Ao final da refeição, todas agradecemos aquele alimento. Cada uma lavou sua própria tigela, que foi depositada sobre uma tábua coberta por linho ricamente bordado com motivos de flores e frutas.




    Tudo ali respirava limpeza e ordem.




    Nossas atividades eram muito rotineiras, principalmente as coisas básicas da vida: horário de dormir, asseio pessoal, alimentação e lazer.




    Iniciávamos nossa disciplina sacerdotal, ou melhor, a nossa disciplina mental. A cada dia, fazíamos novo exercício que nos levava à reflexão interna. Esta era, na verdade, a grande mudança.




    Nos primeiros meses, tudo era novidade, e o tempo passou sem que eu percebesse.




    Sentia falta de Tyi-Tah. Não podia sequer manifestar minha saudade para não ser mal interpretada, uma vez que recebia ali proteção e carinho.




    Às vezes, chorava sua falta em meu cantinho e guardava confiante no fundo do meu coração que o Faraó me facultaria um dia poder revê-la e abraçá-la.




    Os estudos e os exercícios ocupavam nossos dias. Não nos davam oportunidade para os folguedos, e nossa mente juvenil era treinada diariamente. Sem que percebêssemos, entre uma atividade e outra, vivíamos uma intensa maratona em que o nosso poder mental se dilatava além das fronteiras do espaço em que nos situávamos.




    Éramos treinadas para futuras sacerdotisas do Templo de Amon-Rá. Tudo tinha um real significado: a música, a dança, os gestos e a concentração.




    As preferidas seriam selecionadas para servirem à grande casa branca, a morada celeste de Faraó.




    Todas nós pleiteávamos a honra de servir ao grande Pai.
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    Capítulo 4




    A INICIAÇÃO




    “A que regras está sujeito o regresso da alma à carne? Às da atração e da afinidade. Quando um Espírito encarna, é atraído para um meio conforme às suas tendências, ao seu caráter e grau de evolução.”




    Oito anos se passaram naquela rotina rigorosa.




    O dia amanhecera muito belo.




    Eu e as companheiras, enfileiradas, aguardávamos a mestra para iniciar a caminhada no interior da principal Pirâmide.




    O jardim salpicado de orvalho exalava aromas deliciosos enquanto as flores pareciam sorrir ao Sol.
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